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A TRANSFERENCIA ENTRE AS MODALIDADES DE RETROALIMENTAÇAO VISUAL 

E PROPRIOCEPTIVA NA APRENDIZAGEM DE UMA DESTREZA HOTORA

TRANSFERENCE IN VISUAL AND PROPRIOCEPTIVE FEEDBACK 

IN MOTOR SKILL LEARNING
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RESUMO: E s t e  e s t u d o  t e v e  c o m o _ o b j e t i v o  v e r i f i c a r  a  i n f l u ê n c i a  d a s

INFORMAÇOES DE RE T RO A L  I MEl^lTAÇÃO VI SU AL E PROPR I OC EP T IVA, E DA T R A N S ­

FE R EN C I A ENTRE AMBAS, N A 'APRENDIZAGEM DE UMA D E S T RE Z A  MOTORA, P A R T I ­

CI P A R A M  DA P E SQ U I S A  60  ALUNAS  QUE F OR AM DI S T R I B U Í D A S  A L EA T O R I A M E N T E  

EM 4 GRUPOS E X P E R I M E N T A I S , ,0 GRUPO 1 RECEB EU R E T R O A L I M E N T A Ç A O  V ISU AL  

NAS 20 P R I M E IR A S E NAS 20 U L TIM AS  TEN TATIVAS. 0 GRUPO 2 RECEBE U R E ­

TROAL I M E N T A ÇA O  PR O P R I O C E P T I V A  NAS 20 P RI ME IR AS E NAS 20 U LT IMA S T E N ­

TATIVAS. 0 GRUPO 3, R E T R O A L I M E N T A Ç Ã O  VI SU A L  NAS 20 PR IME IRA S T E N T A ­

TIVAS E P R O P R I O C E P T I V A  NAS 20 UL TIMAS TE NT ATIVAS, 0 GRUPO 4, RETROA- 

L I ME N T A Ç A O  P R O P R I O C E P T I V A  NAS 20 PRIME IRA S E_V I S UA L  NAS 20 ULT IMAS 

TE NTATIVAS, C O NL U I U- S E QUE, T AN TO A IN FORMAÇAO DE RE T RO A L I M E N T A Ç A O  

VI SU AL QU A N T O  A P R O P R I O C E P T I V A  P R OP I CI A M A P R E N D I Z A G E M  DA TAREFA, 

SENDO QUE A MOD A LI D A DE  VI S UA L  PROVOC OU  ME LH O R ES  RES U L TA D O S COM  E S C O ­

RES DE E RRO S MAIS INFERIORES. COM  R ES PEI TO  A T R A N S F E R É N C I A  ENTRE AS 

DUAS MO D AL I D AD E S,  NAO SE O B S E RV O U N EN H U M A  M E L HO R I A NOS ES CO RE S DOS 4 

GRUPOS ESTUDADOS,

ABSTRACT: T h e  p u r p o s e  o f  t h i s  s t u d y  w a s  t o  v e r i f y  t h e  i n f l u e n c e  o f

THE IN F ORM AT IO NS OF VI S U AL  AND P R O P RI O CE P T IV E  FEE D B AC K  AND THE 

T R A N SF E RE N C E B ET WE EN  T HE M  IN MOTOR SKILL LEARNING. THE SU BJ ECT S WERE 

60 FE MA LES  STUDENTS DI V I D E D  AT R AN D OM  IN 4 EX P E R I M E N T A L  G R O U P S , 
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1. I N T R O D U Ç Ã O

D e s d e  s u a  concepção, o s er h u m a n o  se c a r a c t e r i z a  p o r  u m a  c o n s t a n ­

te e v o l u ç ã o  das m a i s  v a r i a d a s  ordens, o b j e t i v o  de v á r i o s  estudos, 

p a r a  que m e l h o r  se c o m p r e e n d a  todos os p r o c e s s o s  de d e s e n v o l v i m e n t o  

e c r e s c i m e n t o  p e l o  q uais p a s s a  o homem.

De a c o r d o  c o m  G A G N É  (1974), a m a n e i r a  p e l a  qual o h o m e m  p a s s a  de 

u m a  sit u a ç ã o  de c r i a n ç a  recém-nascida, d e p e n d e n t e  e r e l a t i v a m e n t e  c a ­

paz, p a r a  u m  e s t á g i o  em que t o rna-se m a r a v i l h o s a m e n t e  a d a p t á v e l  às 

v á r i a s  s i t u a ç õ e s  sociais, é de g r a n d e  i n t e r e s s e  i n t e l e c t u a l  e s u m a  

importância.

0 e s c l a r e c i m e n t o  d e s t a  q u e s t ã o  p o d e  s er alcançado, p e l a  c o m ­

p r e e n s ã o  dos p r o c e s s o s  de c r e s c i m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o  p o r  u m  lado, 

e a a p r e n d i z a g e m  de outro.

A i n d a  de a c o r d o  c o m  o m e s m o  autor, o c r e s c i m e n t o  é i n f l u e n c i a d o  

p o r  f a t o r e s  g e n e t i c a m e n t e  determi n a d o s ,  que p o s s i b i l i t a m  p o u c a  a l t e ­

ração; e n q u a n t o  que a a p r e n d i z a g e m  r e s u l t a  de um- c o n j u n t o  de c i r ­

c u n s t â n c i a s  que o c o r r e m  no m e i o - a m b i e n t e  do indivíduo.

D e a c o r d o  com E H R L I C H  (1979), a aprend i z a g e m ,  o r i e n t a d a  no s e n ­

tido de u m a  n o v a  a q u i s i ç ã o  e de a u m e n t a r  a e f i c i ê n c i a  das c a p a c i d a ­

des do indivíduo, pode s er e n t e n d i d a  c o m o  m u d a n ç a s  de o r d e m  q u a l i t a ­

t i v a  ou qu a n t i t a t i v a .  Assim, q u a n d o  o b j e t i v a d a  no  a m b i e n t e  e d u c a ­

cional, a a p r e n d i z a g e m  e n v o l v e  a i n d a  as c o n d i ç õ e s  n e c e s s á r i a s  e su­

f i c i e n t e s  p a r a  que e l a  ocorra, daí a i m p o r t â n c i a  p a r a  o p r o f e s s o r  

c o m p r e e n d e r  este p r o c e s s o  e as c o n d i ç õ e s  que p o d e m  afetá-lo.

B u s c a n d o  e x p l i c a r  a  a p r endizagem, do p o n t o  de v i s t a  do aluno, a 

T e o r i a  do P r o c e s s a m e n t o  de I n f o r m a ç õ e s  p r o p õ e  u m  m o d e l o  de a p r e n d i ­

z a g e m  que se comporia, no homem, do m e c a n i s m o  perce p t i v o ,  m e c a n i s m o  

de d e c i s ã o  e m e c a n i s m o  efetor, i n c l u i n d o  a r e t r o a l i m e n t a ç ã o ,  c o m p l e ­

tando u m  e s q u e m a  c i r c u l a r  que f ornece i n f o r m a ç ã o  sobre o m o v i m e n t o  

executado, t anto p a r a  o m e c a n i s m o  de p e r c e p ç ã o  c o m o  p a r a  o efetor.

O b s e r v a n d o - s e  u m a  a u l a  de E d u c a ç ã o  Física, p o d e - s e  e n t e n d e r  que 

m u i t a s  a t i v i d a d e s  que e n v o l v e m  a a p r e n d i z a g e m  de n o v a s  destrezas, 

d e p e n d e m  d a  r e t r o a l i m e n t a ç ã o ,  c o m o  u m a  c o n d i ç ã o  que p o s s i b i l i t e  a 

c o r r e ç ã o  dos m o v i m e n t o s .  A  i m p o r t â n c i a  da  r e t r o a l i m e n t a ç ã o  no p r o ­

c e s s o  de a p r e n d i z a g e m  é d e f e n d i d a  p o r  v á r i o s  a u t o r e s  c o m o  SC H M I D T  

(1975), M A G I L L  (1984), E H R L I C H  (1979) e M A R T E N I U K  (1976).

D u a s  das f o r m a s  de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  m a i s  u t i l i z a d a s  n a  E d u c S j ã o
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F í s i c a  são as i n f o r m a ç õ e s  d e r i v a d a s  d a  v i s ã o  e pro p r i o c e p ç ã o ,  c u j a  

p a r t i c i p a ç ã o  n a  a p r e n d i z a g e m  de u m a  t a r e f a  m o t o r a  tem s ido b a s t a n t e  

discutida.

F itts (apud D I CKINSON, 1974), c o n s i d e r a n d o  r e l e v a n t e  a d i n a m i c i -  

dade do p r o c e s s o  de a p rendizagem, o b s e r v o u  a n e c e s s i d a d e  d a  in v e s t i -  

gaçao d a  i m p o r t a n c i a  r e l a t i v a  das d i c a s  p r o p r i o c e p t i v a  e visual, no 

d e c o r r e r  da  a p r e n d i z a g e m .

O u t r o s  autores, c o m o  C O N N O L Y  & J O N E S  (1970), R EEVE & C O N E  (1978, 

1980) e D I E W E R T  & S T E L M A C H  (1977), se i n t e r e s s a r a m  p e l o  e s t u d o  da 

t r a n s f e r ê n c i a  e ntre e stas d uas m o d a l i d a d e s  de informação, p a r a  o 

c o n t r o l e  n a  a p r e n d i z a g e m  de u m a  d e s t r e z a  motora.

1.1. A  T e o r i a  do P r o c e s s a m e n t o  de I n f o r m a ç õ e s

B u s c a n d o  o e n t e n d i m e n t o  das o p e r a ç õ e s  que o c o r r e m  no s i s t e m a  n e r ­

vo s o  c e n t r a l  de u m  indivíduo, a l g u n s  m o d e l o s  de p e r f o r m a n c e  h u m a n a  

f oram p r o p o s t o s  por au t o r e s  da  á rea da A p r e n d i z a g e m  Motora.

U m  m o d e l o  t e ó r i c o  que o f e r e c e  u m  e n t e n d i m e n t o  b a s t a n t e  c o m p l e t o  

da p e r f o r m a n c e  h u m a n a  foi e l a b o r a d o  p o r  W E L F O R D  (1976). N e s t e  m o ­

delo e s t ã o  p r e s e n t e s  os ó r g ã o s  do sentido, f o r m a d o s  p e l o s  r e c e p t o r e s  

e x t e r n o s  (olhos, ouvidos, nariz, b o c a  e pele), que r e c e b e m  os e s t í ­

m u l o s  do a m b i e n t e  e os r e c e p t o r e s  i n t e r n o s  (músculos, t e n d õ e s  e a r t i ­

cu lações); o m e c a n i s m o  de p e rcepção; o m e c a n i s m o  de decisão; o m e c a ­

n i s m o  efetor; o s i s t e m a  de m e m ó r i a  e a retro a l i m e n t a ç ã o .

0 m e c a n i s m o  de p e r c e p ç ã o  é e n c a r r e g a d o  de o r g a n i z a r  a i n f o r m a ç ã o  

ambiental, c l a s s i f i c á - l a  e p a s s á - l a  p a r a  o m e c a n i s m o  de decisão. 

S endo b o m b a r d e a d o  p o r  u m a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de i n formações, a o r g a ­

n i z a ç ã o  e a  c l a s s i f i c a ç ã o  desta, p ode d e p e n d e r  d a  c a p a c i d a d e  s ensó- 

ria e d o s  p r o c e s s o s  de m emória.

0 m e c a n i s m o  de decisão, ao r e c e b e r  as i n f o r m a ç õ e s  já c l a s s i f i c a ­

das e i d e n t i f i c a d a s  p e l o  m e c a n i s m o  perce p t i v o ,  d eve s e l e c i o n a r  um  

p l a n o  de a ç^o e e n v i a r  u m a  s e q ü ê n c i a  de c o m a n d o s  ao m e c a n i s m o  e f e ­

tor.

0 m e c a n i s m o  e f e t o r  organiza, então, u m a  r e s p o s t a  e e n v i a  os c o ­

m a n d o s  m o t o r e s  a d e q u a d o s  ao s i s t e m a  m u scular.

Os  s i s t e m a s  de m e m ó r i a  são b a s t a n t e  i m p o r t a n t e s  p a r a  a p e r f o r ­

m a n c e  e a p r e n d i z a g e m  continua, de a c o r d o  c om S T A L L I N G S  (1982), e p o ­

dem s er a n a l i s a d o s  c omo e s t á g i o s  d i f e r e n c i a d o s  de a r m a z e n a g e m  de in-
er

f o r m a ç ã o .
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A  m e m ó r i a  sensorial r e g i s t r a  os e s t í m u l o s  e m  u m a  d i m e n s ã o  senso- 

rial parti c u l a r :  visual, auditiva, tátil, etc. P a r t e  d e s t a  i n f o r m a ­

ção é s e l e c i o n a d a  e t r a n s f e r i d a  p a r a  a m e m ó r i a  de c u r t a - d u r a ç ã o  p o r  

m e i o  da r e c o d i f i c a ç a o  da informação, t r a n s f o r m a n d o - a  em u m  c ódigo 

que pe r m i t e  ser r e t i d o  p o r  c u r t o  p e r í o d o  de tempo.

A infor m a ç ã o  que i n g r e s s a  n a  m e m ó r i a  de c u r t a - d u r a ç ã o ,  se é re ­

p a s s a d a  ou p r a ticada, p a s s a  e n t ã o  p a r a  a m e m ó r i a  de longa-du r a ç ã o .

0 a r m a z e n a m e n t o  de l o n g a - d u r a ç ã o  p r e s s u p õ e  a  r e t e n ç ã o  p e r m a n e n t e  

da informação, p o r  m e i o  de repetições, t reino ou  o u t r o  m e i o  que p e r ­

m i t a  a t r a n s f o r m a ç ã o  d e s t a  i n f o r m a ç ã o  em c ó d i g o  que o t orne p e r m a ­

nente .

1.2 R e t r o a l i m e n t a ç ã o

U m  o u t r o  c o m p o n e n t e  do m o d e l o  de W E L F O R D  (1976) é a r e t r o a l i m e n ­

t ação que se caract e r i z a ,  de a c o r d o  c o m  M A G I L L  (1984), c o m o  i n f o r m a ­

ções s obre a e x a t i d ã o  ou i n e x a t i d ã o  da resposta, que são e n c a m i n h a ­

das à u n i d a d e  ce n t r a l  de p r o c e s s a m e n t o ,  p o r  m e i o  de s i s t e m a s  s enso- 

riais e a r q u i v a d a s  n a  memória, p a r a  s e r e m  u t i l i z a d a s  em s i t u a ç õ e s  

f u t u r a s .

A u t o r e s  c o m o  M A R T E N I U K  (1976), L A W T H E R  (1978), M A G I L L  (1984), 

DAVIS et al. (1979), S I N G E R  (1975 , 1976), A D A M S  (1971) e S ALMONI et 

al. (1984), a p o n t a m  a r e t r o a l i m e n t a ç ã o  c o m o  a v a r i á v e l  m a i s  i m p o r ­

tante, c o m  a e x c e ç ã o  da p r ó p r i a  prática, c omo d e t e r m i n a n t e  d a  a p r e n ­

di z a g e m  motora.

U m a  fonte de i n f o r m a ç ã o  de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  é a p r o p r i o c e p ç ã o  

que, se g u n d o  D A V I S  et a l . (1979), p a r e c e  ser u m  i m p o r t a n t e  se n t i d o  

p a r a  a a p r e n d i z a g e m  de h a b i l i d a d e s  p e r c e p t i v o - m o t o r a s . P a r a  S I N G E R  &

D I C K  (1980), a i n f o r m a ç ã o  d e r i v a d a  da p r o p r i o c e p ç ã o  s i m p l i f i c a  a ta ­

refa, p r o m o v e n d o  a a p r e n d i z a g e m  e e s t i m u l a n d o  a prática.

O u t r o s  a u t o r e s  c omo A d a m s  & C r e a m e r  (apud SINGER, 1975), M A G I L L  

(1984), Adams, K e e l e  e F i t t s  & P o s n e r  (apud SINGER, 1975), a p o n t a m  a 

i n f o r m a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a  c omo u m a  f o r m a  de m e l h o r a r  a p e r f o r m a n c e  

em  s i t u a ç õ e s  futuras.

U m a  o u t r a  f onte de i n f o r m a ç ã o  de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  é a v i s ã o  que, * 

de a c o r d o  c o m  M A G I L L  (1984), n a  m a i o r i a  das a t i v i d a d e s  e s p o r t i v a s  . 5 

a p a r e c e  c o m o  m o d a l i d a d e  sens o r i a l  p r incipal. U m  a s p e c t o  impo r t a n t e

&
a ser r e s s a l t a d o  aqui, e que al g u m a s  e v i d e n c i a s  a p o n t a m  a e x i s t e n c i a
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de a r m a z e n a g e m  s e n s o r i a l  p a r a  a info r m a ç a o  visual, que pode ser 

t r a n s f e r i d a  p a r a  a a r m a z e n a g e m  de c u r t a - d u r a ç ã o  (MARTEIJIUK, 1976) e 

p r o c e s s a d a  p a r a  p r o d u z i r  u m a  resposta.

T e n d o - s e  que o p r o p ó s i t o  b á s i c o  d a  inst r u ç ã o  é a f o r m a ç ã o  de u m a  

c l a r a  i m a g e m  do m o vimento, e c o m p a r a r  a r e t r o a l i m e n t a ç ã o  c om e sta 

imagem, a l g u m a s  indi c a ç õ e s  a p o n t a m  a v i s ã o  c omo v i t a l  p a r a  a r e p r e ­

sen t a ç ã o  d e s t a  imagem n a  memória.

O u t r o  a s p e c t o  a ser c o nsiderado, que é a b o r d a d o  p o r  C A N F I F L D  

0 (1981), é o fato que os e s t í m u l o s  v i s u a i s  p o d e m  f a c i l i t a r  ou i mpedir

a a p r e n d i z a g e m  de u m a  t a r e f a  nova, p o i s  o a p r e n d i z  p ode a t e n d e r  a 

e s t í m u l o s  em  d e m a s i a  q u a n d o  d e v e r i a  a p r e n d e r  a s er m a i s  seletivo.

1.3 T r a n s f e r ê n c i a  e ntre as m o d a l i d a d e s  de i n f o r m a ç ã o  v i s u a l  e pro- 

p r i o c e p t i v a

A  i m p o r t â n c i a  das i n f o r m a ç õ e s  o r i g i n a d a s  p e l a  p r o p r i o c e p ç ã o  e 

v i s ã o  n a  p e r f o r m a n c e  m o t o r a  é d e f e n d i d a  p o r  G i b b s  (apud DICKINSON, 

1974), a r g u m e n t a n d o  que n a  m a i o r i a  das d e s t r e z a s  a d i r e ç ã o  v i s u a l  é 

suprema, m a s  que m o v i m e n t o s  c o m  o b j e t i v o s  e x t e r n o s  n e c e s s i t a m  tanto 

da i n f o r m a ç ã o  d e r i v a d a  dos e x t r o c e p t o r e s  como dos p r o p r i o c e p t o r e s .  

s Assim, ele p r o p õ e  u m  m o d e l o  de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  em que a infor m a ç ã o

v i s u a l  se i n t e g r a  à i n f o r m a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a ,  c o m p l e t a n d o  u m  c i r ­

c uito de r e t r o a l i m e n t a ç ã o .

C O N N O L Y  & J O N E S  (1970) r e l a t a m  que e s t a  i n t e r d e p e n d ê n c i a  entre 

os m e c a n i s m o s  s e n s ó r i o  e m o t o r  p a r a  o m o v i m e n t o  habil i d o s o ,  já foi 

c i t a d a  p o r  p e s q u i s a d o r e s  h á  a l g u m  tempo. P o r  o u t r o  lado, e studos 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a s  recentes, t êm re a l ç a d o  a i m p o r t â n c i a  da l igação 

i n t e r - s e n s o r i a l  p a r a  a a q u i s i ç ã o  do co n t r o l e  m o t o r  volun t á r i o .

D I E W E R T  & S T E L M A C H  (1977) i n f o r m a m  que as p e s q u i s a s  p s i c o l ó g i c a s  

têm se i n t e r e s s a d o  c r e s c e n t e m e n t e  p elos p r o c e s s o s  de repetição, c o ­

dificação, o r g a n i z a ç ã o  e i n f o r m a ç ã o  de esquema. A  p e s q u i s a  m o t o r a  

c o m e ç o u  a i n v e s t i g a r  de f o r m a  s i s t e m á t i c a  as v á r i a s  f o r m a s  de r e p r e ­

sen t a ç ã o  i n t e r n a  que a u x i l i a m  a u t i l i z a ç ã o  ou o p r o c e s s a m e n t o  de u m a

6 informação. Assim, os p e s q u i s a d o r e s  t êm t e ntado o e s c l a r e c i m e n t o  da

qu e s t ã o  da c o d i f i c a ç ã o  da informação, u t i l i z a n d o  a l g u n s  r e c u r s o s  e x ­

p e r i m e n t a i s  c omo as c a r a c t e r í s t i c a s  de retenção, o e xame da eq u i p a -  

^  ração i n termodal e i n tramodal ou transferência, os e s t u d o s  de con-

flito e, m a i s  recente m e n t e ,  p e l o s  p r o c e d i m e n t o s  b a s e a d o s  n a  interfe-

tgf
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r encia estru t u r a l .

A  i n v e s t i g a ç ã o  d a  t r a n s f e r ê n c i a  p a r a  a i n f o r m a ç ã o  do m o v i m e n t o  

parece t o r n a r - s e  c o n t i n u a m e n t e  de i m p o r t â n c i a  p r á t i c a  e teórica. 

Assim, t e m  a u m e n t a d o  a p e s q u i s a  que b u s c a  o e n t e n d i m e n t o  d os c ó d i g o s  

e p r o c e s s o s  c o g n i t i v o s  s u b o r d i n a d o s  à t r a n s f e r ê n c i a  d a  i n f o r m a ç ã o  do 

m o vimento.

A i n d a  assim, p o u c a s  evidências, n o  entanto, e n c o n t r o u - s e  c o m  re­

lação a t r a n s f e r ê n c i a  entre as i n f o r m a ç õ e s  de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  v i ­

sual e p r o p r i o c e p t i v a  no c u r s o  d a  a p r e n d i z a g e m  de u m a  d e s t r e z a  m o t o ­

ra.

R e f e r i n d o - s e  a este questão, F itts (apud D I C K I N S O N  (1974) sugere 

que a  i n f o r m a ç ã o  v isual é i m p o r t a n t e  q u a n d o  o i n d i v í d u o  e s t á  a p r e n ­

d e n d o  u m a  n o v a  t a r e f a  p e r c e p t o - m o t o r a ;  ao p a s s o  que q u a n d o  a e x e c u ­

ç ão t o r n a - s e  habitual, a i n f o r m a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a  t o r n a - s e  m a i s  im­

p o r t a n t e  .

S e m e l h a n t e  argu m e n t o  é u t i l i z a d o  p o r  G i b b s  (apud D I CKINSON, 

1974), s u g e r i n d o  a e x i s t ê n c i a  de u m a  h i e r a r q u i a  de c i r c u i t o s  de c o n ­

t role v i s u a l  e p r o p r i o c e p t i v o  n o  p r o g r e s s o  da ap r e n d i z a g e m .

1.4 A  T e o r i a  do C i r c u i t o - f e c h a d o

E s t a  t e o r i a  foi p r o p o s t a  p o r  A D A M S  (1971) c o m o  u m a  f o r m a  de e x ­

p l i c a ç ã o  a l t e r n a t i v a  p a r a  o i n a d e q u a d o  u s o  do c o n c e i t o  de p r o p r i o -  

c e p ç ã o  c o m o  v a r i á v e l  i n t e r v e n i e n t e  em v á r i a s  t e o r i a s  de a p r e n d i z a ­

gem.

A  t e o r i a  p o s t u l a  que a r e t r o a l i m e n t a ç ã o  de u m a  r e s p o s t a  é c o m p a ­

r ada c o m  u m  m e c a n i s m o  de referência, t o r n a n d o - s e  u m a  f onte de c o r r e ­

ção de d i s c r e p â n c i a s  e ntre elas. Propõe, ainda, a e x i s t ê n c i a  de 

dois m e c a n i s m o s  de m e m ó r i a s  i n d ependentes, c h a m a d o s  de t r a ç o  p e r c e p -  

tual e t r a ç o  de m e mória.

0 t raço de m e m ó r i a  é impo r t a n t e  p a r a  a s e l e ç ã o  e i n i c i a ç ã o  de 

u m a  resposta. E n q u a n t o  que o t raço perce p t u a l ,  é a m e m ó r i a  de re ­

t r o a l i m e n t a ç ã o  a s s o c i a d a  c o m  m o v i m e n t o s  e s p e c í f i c o s  p a ssados, c o m  o 

qual a r e t r o a l i m e n t a ç ã o  que c h e g a  é comparada. Ele é c o m p a r a d o  c om 

as i n f o r m a ç õ e s  tátil e p r o p r i o c e p t i v a  do m o vimento, sendo, então, 

f e i t a s  as c o r r e ç õ e s  de p o s s í v e i s  erros.



K i n e s i s , 4 ( 2 ) : 2 3 5 - 2 5 0 / j u l - d e z / 1 9 8 8 . 241

1.5 E s t á g i o s  de a p r e n d i z a g e m

U m a  das q u e s t õ e s  r e l a t i v a s  a a p r e n d i z a g e m  de destrezíag motoras, 

diz r e s p e i t o  às m u d a n ç a s  no papel das i n f o r m a ç õ e s  p r o p r i o c e p t i v a s  e 

v i s u a l  no c u r s o  da a p r e n d i z a g e m  d e s t a s  destrezas.

B u s c a n d o  a u x i l i a r  n a  e x p l i c a ç ã o  d e s t a  questão, F i t t s  & P o s n e r  

(apud M A R T E N I U K ,  1976) s u g e r i r a m  três e s t á g i o s  de a p r e n d i z a g e m .  No 

p r i m e i r o  estágio, c h a m a d o  de e s t á g i o  cognitivo, o a p r e n d i z  i d e n t i f i ­

ca  a s p e c t o s  r e l e v a n t e s  d a  t a r e f a  e f o r m a  u m a  i d é i a  da d e s t r e z a  in­

teira, c a r a c t e r i z a n d o - s e ,  assim, c omo u m  e s t á g i o  m a i s  c o g n i t i v o  do 

que motor. N o  e s t á g i o  a s s ociativo, o a p r e n d i z  é i n f o r m a d o  dos e r ­

ros c o m e t i d o s  que v ã o  s endo g r a d u a l m e n t e  e l i m i n a d o s  p o r  m e i o  dos 

p r o c e s s o s  de r e t r o a l i m e n t a ç ã o .  Aqui, a d e p e n d ê n c i a  d a  i n f o r m a ç ã o  

v i s u a l  e v e r b a l  n a  f o r m a ç ã o  do e s q u e m a  p a r e c e  s er l e n t a m e n t e  t r a n s ­

f e r i d a  p a r a  u m a  m a i o r  d e p e n d ê n c i a  da i n f o r m a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a .  No 

e s t á g i o  autônomo, os c o m p o n e n t e s  de a p r e n d i z a g e m  t o r n a m - s e  m e n o s  su ­

jeitos ao c o n t r o l e  cognitivo.

2. M A T E R I A L  E M É T O D O S

A  p o p u l a ç ã o  foi c o n s t i t u í d a  p o r  a l u n a s  do C u r s o  de G r a d u a ç ã o  em 

E d u c a ç ã o  F í s i c a  da U n i v e r s i d a d e  Fe d e r a l  de Sergipe. A  a m o s t r a  foi 

c o n s t i t u i d a  por 60 a l u n a s  m a t r i c u l a d a s  em v á r i a s  d i s c i p l i n a s  c u r r i ­

c u l a r e s  do 2 2 sem e s t r e  de 1987, que se p r o n t i f i c a r a m  a p a r t i c i p a r  

v o l u n t a r i a m e n t e  do e x p e r i m e n t o .  E s t a s  a l u n a s  f o r a m  d i s t r i b u i d a s  

a l e a t o r i a m e n t e  em 4 g r u p o s  e x p e r i m e n t a i s  c o m  15 s u j e i t o s  c a d a  um: 

G R U P O  I (Gl), G R U P O  II (G2), G R U P O  III (G3) e G R U P O  IV (G4). T odos 

os g r u p o s  r e c e b e r a m  r e t r o a l i m e n t a ç ã o  v i s u a l  e / o u  p r o p r i o c e p t i v a  após 

c a d a  t e n t a t i v a  p a r a  a p r e n d i z a g e m  da t a r e f a  motora.

0 Gl r e c e b e u  r e t r o a l i m e n t a ç ã o  v i s u a l  + r e t r o a l i m e n t a ç ã o  visual; 

0 G2, r e c e b e u  r e t r o a l i m e n t a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a  + r e t r o a l i m e n t a ç ã o  

p r o p r i o c e p t i v a ;  0 G3, r e t r o a l i m e n t a ç ã o  v i s u a l  + p r o p r i o c e p t i v a  e o 

G4, r e c e b e u  r e t r o a l i m e n t a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a  + r e t r o a l i m e n t a ç ã o  v i ­

sual .

Os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  p e l o s  sujeitos, p o r  m e i o  do f o r n e c i m e n t o  

da r e t r o a l i m e n t a ç ã o ,  f o r a m  c o m p a r a d o s  e ntre os q u a t r o  grupos.

P a r a  a a p r e n d i z a g e m  d a  t a r e f a  m o t o r a  e c o l e t a  de dados, foi 

c o n s t r u i d o  u m  i n s t r u m e n t o  de medida, a d a p t a d o  de o u t r a s  p e squisas,
e f



deno m i n a d o  de D e s l i z a d o r  L i n e a r  de Posi c i o n a m e n t o .  E ste i n s t r u m e n t o  

c o m p u n h a - s e  de três partes: (a) u m  ant e p a r o  de m a d e i r a  de f o rmato 

quadrado, a p o i a d o  p o r  d uas h a s t e s  v e rticais; (b) u m a  b a r r a  m e t á l i c a  

de 30 cm de c o m p r i m e n t o  c o m  e s c a l a s  n u m é r i c a s  nas b o r d a s  laterais, 

co n t e n d o  u m a  f e n d a  ce n t r a l  l o n g i t u d i n a l  p o r  onde d e s l i z a v a  u m  c u r s o r  

que s e r v i a  de b a s e  p a r a  u m  p o n t e i r o  de d u p l a  face e (c) u m a  b a s e  de 

m a d e i r a  de f o r m a t o  quadrado, onde e r a  f i x a d a  a b a r r a  de a l u m í n i o  e 

c o n e c t a d a s  as h a s t e s  v e r t i c a i s  do a n t e p a r o  (FIGURA 1).

F I G U R A  1 - I n s t r u m e n t o  de m e d i d a  c o m p l e t o

C o m o  c r i t é r i o  de avaliação, u t i l i z o u - s e  a d i f e r e n ç a  e ntre a d i s ­

t â n c i a  e s t i m a d a  p elo s u j e i t o  e a d i s t â n c i a  s o licitada. E s t a  d i f e ­

r ença foi r e g i s t r a d a  em t e r m o s  de erro absoluto.

P a r a  v e r i f i c a r  a f i d e d i g n i d a d e  do i n s t r u m e n t o  de media, u t i l i ­

zou-se a f ó r m u l a  de S p e a r m a n - B r o w n ,  o b t e n d o - s e  u m  í ndice de &A%, 

c o n s i d e r a d o  s i g n i f i c a t i v o  ao n í v e l  de 5%.

P a r a  t e s t a r  a v a l i d a d e  do i n s t r u m e n t o  de media, s ua d e s c r i ç ã o  foi 

e n v i a d a  a q u a t r o  e s p e c i a l i s t a s  que o p i n a r a m  favorave l m e n t e .
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3. R E S U L T A D O S  E D I S C U S S Ã O

3.1 R e s u l t a d o s

A p r e s e n t a m o s ,  inicia l m e n t e ,  os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  n o s  p r é - t e s t e s
ç

r e a l i z a d o s  c om a f i n a l i d a d e  de se v e r i f i c a r  a h ó m o g e n e i d a d e  d os g r u ­

pos.

T A B E L A  1 - A n á l i s e  de v a r i â n c i a  de F r i e d m a n  p a r a  os  d a d o s  dos 

pr é - t e s t e s

F o n t e s  de G r a ü s  de (Xr* ) V a l o r

v a r i a ç ã o lib e r d a d e c r í t i c o

T e s t e  de 

p r o p r i o c e p ç ã o
4 8 ,9130 14,86

11,14

(0,01)

(0,05)

T e s t e  v isual 4 0 ,5378 14,86

11,14

(0,01)

(0,05)

O s  r e s u l t a d o s  a p r e s e n t a d o s  n a  T A B E L A  1 in d i c a m  n ã o  h a v e r  d i f e ­

r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  e ntre os e s c o r e s  dos pré-testes, e portanto, a 

d i s t r i b u i ç ã o  dos su j e i t o s  n o s  g r u p o s  e x p e r i m e n t a i s  foi r e a l i z a d a  de 

f o r m a  a l e a t ó r i a  p o r  m e i o  de sorteio.

E m  r e lação aos dois p r i m e i r o s  o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  do estudo, 

ou seja, v e r i f i c a r  a i n f l u ê n c i a  da  i n f o r m a ç ã o  v i s u a l  e p r o p r i o c e p t i ­

v a  c omo con t r o l e  n a  a p r e n d i z a g e m  de u m a  d e s t r e z a  motora, b u s c o u - s e  

a v e r i g u a r  se f oram a t i n g i d o s  at r a v é s  da u t i l i z a ç ã o  do t este "t" de 

St u d e n t  p a r a  g r u p o s  d e pendentes.
O

*

t ü

V
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T A B E L A  2 - C o m p a r a ç a o  dos e s c o r e s  de a p r e n d i z a g e m  da t a r e f a  m o t o r a  

e ntre as 20 p r i m e i r a s  e as 20 ú l t i m a s  t e n t a t i v a s  do G l .

Fo n t e s  de 

v a r i a ç ã o

20 p r i m e i r a s  

t e n t a t i v a s

20 ú l t i m a s  

t e n t a t i v a s

4 ,07 1,6559 5 ,2937

T A B E L A  3 - C o m p a r a ç ã o  dos e s c o r e s  de a p r e n d i z a g e m  da t a r e f a  m o t o r a  

entre as 20 p r i m e i r a s  e as 20 ú l t i m a s  t e n t a t i v a s  do G2

F o n t e s  de 

v a r i a ç ã o

20 p r i m e i r a s  

t e n t a t i v a s

5 ,895 4 , 7 8 5 6  3 , 6 2 5 4

20 ú l t i m a s  

t e n t a t i v a s

Os r e s u l t a d o s  a p r e s e n t a d o s  n a s  T A B E L A  2 e 3, m o s t r a r a m  d i f e r e n ç a  

s i g n i f i c a t i v a  a p < 0 . 0 5  e ntre os e s c o r e s  das 20 p r i m e i r a s  e os e s c o ­

res das 20 ú l t i m a s  t e n t a t i v a s  do Gl e do G2. I sto l e v o u  à c o n s t a t a ­

ção de que t anto o f o r n e c i m e n t o  de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  v i s u a l  como p r o ­

pr i oceptiva, p r o v o c a r a m  m e l h o r i a s  n o s  e s c o r e s  de a p r e n d i z a g e m  da ta-
í

r efa motora.

P a r a  t e s t a r  a p r i m e i r a  h i p ó t e s e  do e s t u d o  - a a m p l i t u d e  do e r r o  **1£ 

n a  a p r e n d i z a g e m  de u m a  d e s t r e z a  m o t o r a  tende a ser m e n o r  n a  p r e s ^ j ç a
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d a  r e t r o a l i m e n t a ç ã o  v i s u a l  do que n a  p r e s e n ç a  da  r e t r o a l i m e n t a ç ã o  

p r o p r i o c e p t i v a  — u t i l i z o u - s e  o teste "t" de S t u d e n t  p a r a  am o s t r a s  

i n d e p e n d e n t e s .

t
T A B E L A  4 - C o m p a r a ç ã o  dos e s c o r e s  de a p r e n d i z a g e m  da t a r e f a  m o t o r a  

e ntre as 20 ú l t i m a s  t e n t a t i v a s  do G1 e G2

F o n t e s  de 

v a r i a ç ã o X S *c

G1 - 20 ú l t i m a s  

t e n t a t i v a s
0 ,92 0,1202

0HCVJ1

G 2 - 20 ú l t i m a s  

t e n t a t i v a s
1,061 0 ,2268

Os r e s u l t a d o s  m o s t r a r a m  e x i s t i r  d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  a p <  0,05 

entre os e s c o r e s  de a p r e n d i z a g e m  das 20 ú l t i m a s  t e n t a t i v a s  do G1 e 

as 20 ú l t i m a s  tenta t i v a s  do G 2 . Isto r e p r e s e n t a  que o G1 a p r e s e n t o u  

m e l h o r e s  e s c o r e s  do que o G2, ou seja, a r e t r o a l i m e n t a ç ã o  v i s u a l  pos 

s i b i l i t o u  m a i o r  a p r e n d i z a g e m  que a r e t r o a l i m e n t a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a .

P a r a  se at i n g i r  os d o i s  ú l t i m o s  o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  do e s t u d o  

( v e r i f i c a r  o e feito d a  t r a n s f e r ê n c i a  da  i n f o r m a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a  pa 

ra a  i n f o r m a ç ã o  v i s u a l  e v i c e - v e r s a  e v e r i f i c a r  se a a m p l i t u d e  do 

erro n a  a p r e n d i z a g e m  tende a d i m i n u i r  d e v i d o  à t r a n s f e r ê n c i a  da i n ­

f o r m a ç ã o  de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a  p a r a  a i n f o r m a ç ã o  v i s u ­

al) u t i l i z o u - s e  o teste "t" de St u d e n t  p a r a  a m o s t r a s  i n d e p e n d e n t e s  

(T A B E L A  5).

«•-W

n
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T A B E L A  5 - C o m p a r a ç ã o  dos e s c o r e s  de a p r e n d i z a g e m  da t a r e f a  m o t o r a  

entre as 20 ú l t i m a s  t e n t a t i v a s  do G3 e G4

F ontes de

var i a ç ã o
X s t C

G3 - 20 ú l t i m a s  

t e n t a t i v a s  

(RP)

0 ,97 0,78

0 ,10

G4 - 20 ú l t i m a s  

t e n t a t i v a s  

(RP)

0,94 0,83

Os r e s u l t a d o s  m o s t r a r a m  n ão e x i s t i r  d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  i 

p <  0 . 0  5 entre os es c o r e s  dos s u j e i t o s  do G3 (que r e c e b e r a m  retroal: 

m e n t a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a  n as 20 ú l t i m a s  tentativas) e os s u j e i t o s  d<

G4 (que r e c e b e r a m  r e t r o a l i m e n t a ç ã o  v i s u a l  n a s  ú l t i m a s  tentativas).

Isto l e v a  a s upor que n ão h o u v e  n e n h u m a  t r a n s f e r ê n c i a  e ntre as duaí 

formas de r e t r o a l i mentação.

3.2 D i s c u s s ã o

C o m o  se p o d e  observar, a an á l i s e  e s t a t í s t i c a  p a r a  se verifica: 

os dois p r i m e i r o s  o b j e t i v o s  do estudo, c o n s t a t o u  d i f e r e n ç a  s i g n i f i ­

c a t i v a  ( p < 0 . 0 5 )  entre os e s c o r e s  do Gl e G2. Isto in d i c o u  que em am­

b a s  as c o n d i ç õ e s  de e x e c u ç ã o  da  t a r e f a  motora, t anto no fornecimenti 

da r e t r o a l i m e n t a ç ã o  v i s u a l  c o m o  p r o p r i o c e p t i v a ,  h o u v e  a p r e n d i z a g e m  

i n f e r i d a  p e l a  d i m i n u i ç ã o  do e rro m é d i o  e a a p r o x i m a ç ã o  da  m e t a  c r i ­

t ério da tarefa.

E s t a  c o n s t a t a ç ã o  se a l i n h a  à a r g u m e n t a ç ã o  de SA L M O N I  et a l . 

(1984) que c o n s i d e r a  e s t a  v a r i á v e l  como c r i t i c a  p a r a  a aprendizagem; 

e as de Annet, E lwell & G r indley; S a l v e n d y  & Harris; A d a m s  (apue 

S A LMONI et al. 1984) que d e f e n d e m  a f u n ç ã o  de o r i e n t a ç ã o  d a  retroa-
j

limentação.

S e g u n d o  a l g u n s  autores, as i n f o r m a ç õ e s  de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  a u x í ^  

liam n a  f o r m a ç ã o  do t raço p e r c e p t u a l  (ADAMS, 1971), e aind«5 poden
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;er c o m p a r a d a s  c om a c ó p i a  de e f e r ê n c i a  (Jones, a pud SCHMIDT, 1977)

>u c om a r e f e r ê n c i a  de c o r r e ç ã o  (SALMONI et a l . , 1984), e l i m i n a n d o  

lossíveis erros.

A  h i p ó t e s e  d a  s u p e r i o r i d a d e  da info r m a ç ã o  v i s u a l  em r e l a ç ã o  à 

iroprioceptiva, n a  a p r e n d i z a g e m  de u m a  d e s t r e z a  motora, foi co n f i r -  

lada. Tal s i t u a ç ã o  o b servada, e n c o n t r o u  apoio n os r e s u l t a d o s  de ex- 

>erimentos r e a l i z a d o s  p o r  A D A M S  et al. (1977), onde a m i n i m i z a ç ã o  da 

■ etroalimentação v i s u a l  e m  u m a  das c o n d i ç õ e s  do e x p e r i m e n t o  p r o v o c o u  

leterioração da p e r formance.

P a r a  e x p l i c a r  tais resultados, os a u t o r e s  a r g u m e n t a r a m  que a vi- 

lão é n o t á v e l  p a r a  minúcias, f a v o r e c e n d o  a r e s o l u ç ã o  p a r a  a regula- 

ão do movi m e n t o ,  que é d e f i c i e n t e  c om a p r o p r i o c e p ç ã o .  U m  o u t r o  

>onto é que, s endo p arte da a p r e n d i z a g e m  m o t o r a  v i s t a  c o m o  apr e n d i -  

.agem p e rceptu al, as s u t i l e z a s  do e s t í m u l o  i n f l u e n c i a  o c o m p o r t a m e n -  

;o motor, p a r a  os q uais a v i s ã o  p ode s er m a i s  suscetível, p o d e n d o  

a v o r e c e r  o r e f i n a m e n t o  d as c a r a c t e r í s t i c a s  do traço perce p t u a l .

N o  p r e s e n t e  estudo, os s u j e i t o s  podem, portanto, t e r e m  se b ene- 

'iciado m a i s  da info r m a ç ã o  de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  v i sual do que da pro- 

>rioceptiva.

O u t r o s  experimentos, c o m o  o de A d a m s  & Dijkstra; P o s n e r  & K o n i c k  

a pud D I CKINSON, 1974), e n c o n t r a r a m  r e s u l t a d o s  que i n d i c a m  que a 

.ualidade da ret e n ç ã o  d a  i n f o r m a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a  d i m i n u i a  como 

'unção do tempo de intervalo.

0 i n t e r v a l o  entre as tentativas, u t i l i z a d o  no p r e s e n t e  estudo, 

ode ter p r e j u d i c a d o  a u t i l i z a ç ã o  da  i n f o r m a ç ã o  de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  

iroprioceptiva.

Co m  re l a ç ã o  aos dois ú l t i m o s  o b j e t i v o s  do estudo, a an á l i s e  es- 

a t í s t i c a  n ão c o n s t a t o u  d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  ( p < 0 . 0 5 )  e ntre os 

scores das ú l t i m a s  t e n t a t i v a s  do G3 e G4.

A h i p ó t e s e  da  s u p e r i o r i d a d e  da  c o n d i ç ã o  de t r a n s f e r ê n c i a  da in- 

'ormação de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a  p a r a  a i n f o r m a ç ã o  v i sual 

ão foi confirmada.

Os r e s u l t a d o s  aqui e n c o n t r a d o s  não se a j u s t a m  aos r e s u l t a d o s  de

O N N O L Y  & J O N E S  (1970), que e n c o n t r a r a m  r e s u l t a d o s  que p e r m i t i r a m

o n c l u i r  p e l a  s u p e r i o r i d a d e  da c o n d i ç ã o  de t r a n s f e r ê n c i a  d a  i nforma- *

ão de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a  p a r a  a i n f o r m a ç ã o  visual.

sto p ode ter ocorrido, de a c o r d o  c o m  M i l l a r  (apud D I E W E R T  & STEL-
fy

IACH, 1977), p o r q u e  as i n f o r m a ç õ e s  p r o p r i o c e p t i v a  e v i s u a l  e s t a v a m



p r e s e n t e s  de f o r m a  desigual.

No entanto, os r e s u l t a d o s  dos e x p e r i m e n t o s  de M A R T E N I U K  & R O D N E Y  

(1979) e de M i l l a r  e N e w e l l  & S h a p i r o  (apud D I E W E R T  & STELMACH, 

1977), e n c o n t r a r a m  r e s u l t a d o s  que p e r m i t i r a m  c o n c l u i r  p e l a  m e s m a  

p r o f i c i ê n c i a  das c o n d i ç õ e s  de t r a n s f e r ê n c i a  i n t e r m o d a l i d a d e s  de in ­

f o r m a ç ã o  v i s u a l  e p r o p r i o c e p t i v a .  De a c o r d o  c o m  e s t e s  autores, e s ­

tes r e s u l t a d o s  f oram a l c a n ç a d o s  d e v i d o  a i g u a l d a d e  das i n f o r m a ç õ e s  

v i s u a l  e p r o p r i o c e p t i v a  p r e s e n t e s  no estudo.

Tal si t u a ç ã o  t a m b é m  p o d e  ter o c o r r i d o  no p r e s e n t e  estudo, u m a  

v e z  que não se u t i l i z o u  q u a l q u e r  a r t i f í c i o  p a r a  r e a l ç a r  as i n f o r m a ­

ç ões presentes, t o r n a n d o - a s  igualadas.

4. C O N C L U S Ã O

C o n s i d e r a n d o  os o b j e t i v o s  do estudo, c o n c l u i u - s e  que t odas as 

f ormas de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  c o n d u z i r a m  à a p r e n d i z a g e m  d a  t a r e f a  m o t o ­

ra. I sto pode ser c o n s t a t a d o  p e l a  m e l h o r i a  n o s  escores, c a r a c t e r i ­

z a d a  p e l a  d i m i n u i ç ã o  do e rro a b s o l u t o  médio.

A l é m  disso, c o n s t a t o u - s e  que a f o r m a  de r e t r o a l i m e n t a ç ã o  v i s u a l  

foi s u p e r i o r  a  r e t r o a l i m e n t a ç ã o  p r o p r i o c e p t i v a ,  c omo m e i o  de p o s s i ­

b i l i t a r  a c o r r e ç ã o  de p o s s í v e i s  e r r o s  a e x e c u ç ã o  d a  t a r e f a  motora.

L e v a n d o - s e  em  c o n t a  as c o n d i ç õ e s  de transfer ê n c i a ,  n ã o  se c o n s ­

t atou d i f e r e n ç a s  e ntre os e s c o r e s  de e r r o s  d os g r u p o s  n o s  q u a i s  e la 

foi a f o r m a  de t r a tamento. I sto c o n d u z i u  à c o n c l u s ã o  de que n ão 

o c o r r e u  q u a l q u e r  t r a n s f e r ê n c i a  e ntre as m o d a l i d a d e s  de r e t r o a l i m e n ­

t ação p r o p r i o c e p t i v a  e visual.
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